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RESUMO

Os Odonata, também conhecidos como libélulas e donzelinhas, são insetos bem

comuns, com estádios imaturos aquáticos e adultos alados e conspícuos. Eles

desempenham um papel importante como predadores nos ecossistemas aquáticos

e podem ser encontrados em diversas regiões geográficas. Apesar de existirem

estudos sobre a fauna de Odonata em Pernambuco, nenhum deles teve como foco

principal o Parque Municipal Professor Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos,

no município de Caruaru (PE). O objetivo deste trabalho é identificar e realizar um

levantamento preliminar dos Odonatas presentes na Coleção Entomológica do

Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB, coletados no parque. Este

estudo permitiu a identificação de 5 famílias, 12 gêneros e 14 espécies de Odonata

para a área de Serra dos Cavalos. São primeiros registros para a área os

Libellulidae Anatya januaria Ris, 1911, Diastatops obscura (Fabricius, 1775),

Erythemis vesiculosa (Fabricius, 1775), Erythrodiplax sp. 1 e sp. 2, Micrathyria sp.,

Orthemis cf. aequilibris Calvert, 1909, Perithemis lais (Perty, 1834), Perithemis

mooma Kirby, 1889, Tramea sp. e Uracis sp.; o Aeshinidae Gynacantha bifida

Rambur, 1842; os Coenagrionidae Acanthagrion sp. e Telebasis corallina (Selys,

1876); além de uma espécie não identificada de Corduliidae e uma de

Megapodagrionidae. O presente estudo habilita um primeiro passo para o

conhecimento a respeito da diversidade da odonatofauna da Serra dos Cavalos,

sugerindo fortemente que novas coletas, baseadas em protocolos, sejam realizadas

na área para uma amostragem mais relevante acerca da real diversidade de

libélulas da região.

Palavras-chave: Brejo de altitude; Entomofauna; Insetos aquáticos; Inventário.



ABSTRACT

The Odonata, also known as dragonflies and damselflies, are common insects with

aquatic immature stages and conspicuous winged adults. They play an important

role as predators in aquatic ecosystems and can be found in various geographic

regions. Despite the existence of studies on the Odonata fauna in Pernambuco,

none of them have focused primarily on the Professor Vasconcelos Sobrinho

Municipal Park, Serra dos Cavalos in the municipality of Caruaru, Pernambuco. The

objective is to identify and carry out a preliminary survey of the Odonata present in

the Entomological Collection of the Department of Systematics and Ecology at

UFPB, collected in the Park. This study allowed for the identification of 5 families, 12

genera, and 14 species of Odonata in the Serra dos Cavalos area. The following are

the first records for the area: Libellulidae Anatya januaria Ris, 1911, Diastatops

obscura (Fabricius, 1775), Erythemis vesiculosa (Fabricius, 1775), Erythrodiplax sp.

1 and sp. 2, Micrathyria sp., Orthemis cf. aequilibris Calvert, 1909, Perithemis lais

(Perty, 1834), Perithemis mooma Kirby, 1889, Tramea sp., and Uracis sp.;

Aeshinidae Gynacantha bifida Rambur, 1842; Coenagrionidae Acanthagrion sp. and

Telebasis corallina (Selys, 1876); as well as an unidentified species of Corduliidae

and one of Megapodagrionidae. This study represents a first step towards

understanding the diversity of the Odonata fauna in the Serra dos Cavalos, strongly

suggesting that new collections based on protocols should be carried out in the area

to obtain a more comprehensive sample of the actual dragonfly diversity in the

region.

Keywords: Highland wetland; Entomofauna; Aquatic insects; Inventory.
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INTRODUÇÃO

A ordem Odonata, pertencente à classe Insecta, é constituída por insetos

aquáticos popularmente conhecidos como libélulas e donzelinhas (Brasil e Vilela,

2019), sendo estes considerados importantes predadores em ambientes aquáticos

continentais (Pinto, 2017). Apresentam um ciclo de vida complexo, com estádios

jovens que ocorrem na água e adultos que se encontram em terra (Corbet, 1999).

Depois de eclodirem dos ovos, as larvas vivem em habitats aquáticos até atingirem

a fase adulta, quando passam a utilizar uma ampla variedade de habitats terrestres

(Kalkman et al., 2008). A ordem é cosmopolita, possui ocorrência em todo mundo,

havendo exceção apenas para a Antártica (Trueman, 2009). Conta, atualmente, com

39 famílias, mais de 600 gêneros e aproximadamente 6.400 espécies (Paulson et

al., 2023), sendo composta pelas subordens Zygoptera e Epiprocta, sendo este

último subdividido nas infraordens Anisoptera e Epiophlebioptera (Lohmann, 1996).

O Brasil abriga espécies pertencentes à infraordem Anisoptera e à subordem

Zygoptera. Em Anisoptera, os adultos se caracterizam por apresentarem diferenças

nas asas anteriores e posteriores e por descansarem com as asas abertas. Por

outro lado, em Zygoptera, os adultos possuem as bases das asas semelhantes e

descansam com as asas fechadas sobre o dorso (Souza; Costa; Oldrini, 2007).

Zygoptera e Anisoptera apresentam alta taxa de endemismo: cerca de 87% e

64% dos gêneros dos grupos, respectivamente, ocorrem apenas na Região

Neotropical, sendo esta região considerada a mais diversa (Von Ellenrieder, 2014;

Pessacq et al., 2018). Embora a fauna de Odonata da América do Sul se destaque

como uma das diversas do mundo, essa também é uma das menos conhecidas

(Kalkman et al., 2008). O Brasil é considerado um dos países com maior riqueza em

biodiversidade do mundo, comportando em seus biomas milhares de espécies

animais e vegetais, muitos deles endêmicos, e dentre estes encontram-se o grupo

dos odonatos (Costa et al., 2021). Mas o quanto conhecemos sobre nossa fauna

representa uma pergunta provocante e complexa, pois engloba tanto perspectivas

taxonômicas e numéricas, como perspectivas ecológicas e conservacionistas (Brasil

e Vilela, 2019).

Um estudo realizado por Vianna e De Marco (2012) aponta que apenas 29%

do território brasileiro apresenta dados sobre a riqueza de Odonata, promovendo

assim o desenvolvimento de uma barreira como obstáculo para a preservação da
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biodiversidade tropical. De acordo com o IUCN (2023) e Koroiva et al. (2021), o

Brasil detém 872 espécies e 152 gêneros, e, apesar de ser um grupo de extrema

importância, o conhecimento relacionado a ele em nosso país ainda é heterogêneo.

A odonatofauna nordestina aparece como tema de estudo de

aproximadamente 9,2% das publicações sobre Odonata e representa por volta de

11% das espécies do país (Miguel et al., 2017; Pinto, 2023), havendo assim,

informações para sete dos nove estados nordestinos. Os registros estão centrados

para os estados da Bahia (174 spp., Ribeiro et al., 2021), Ceará (73 spp., Takiya et

al., 2016), Alagoas (56 spp., Farias et al., 2023), Paraíba (49 spp., Koroiva et al.,

2021), Maranhão (48 spp., Bastos et al., 2019), Sergipe (34 spp., Santos et al.,

2020) e Piauí (26 spp., Takiya et al., 2016). 

Apesar de haver conhecimento sobre a fauna de Odonata em Pernambuco

(Mesquita e Matteo, 1991; Costa e Régis, 2005; Rafael et al., 2020), nenhum dos

estudos realizados no estado teve o Parque Municipal Professor João Vasconcelos

Sobrinho (PMJVS), popularmente conhecido como Serra dos Cavalos, como seu

foco principal. Neste sentido, espera-se que este estudo forneça informações

importantes sobre a odonatofauta da área de Serra dos Cavalos, contribuindo assim

para o conhecimento das espécies que existem nesta área.
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OBJETIVOS

Objetivo Geral 

● Identificar e realizar um levantamento preliminar dos Odonatas do Parque

Natural Municipal Professor João Vasconcelos Sobrinho, “Serra dos

Cavalos”, Caruaru, Pernambuco, que se encontram depositados na Coleção

Entomológica do Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB.

Objetivos Específicos

● Realizar o tombamento dos exemplares de Odonatas e depositá-los na

Coleção Entomológica do Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB

(DSEC);

● Elaborar uma lista de espécies de Odonata para o Parque Natural Municipal

Professor João Vasconcelos Sobrinho.

METODOLOGIA

Área de Estudo

O Parque Natural Municipal João Vasconcelos Sobrinho (PMJVS, Figura 1),

popularmente conhecido como Serra dos Cavalos, situa-se no município de

Caruaru, a 132 km da cidade do Recife, e possui uma extensão de 359 ha,

compreendendo a unidade territorial da bacia hidrográfica do Rio Ipojuca (Gomes,

2004), entre os paralelos 08º18’36” e 08º30’00” S e os meridianos 36º00’00” e

36º10’00” W (CPRH, 1994). O Parque é uma das Unidades de Conservação

pertencentes aos Brejos de Altitude sobre o maciço da Borborema, criado através

da Lei Municipal nº 2.796, de 07/07/1983 (Locatelli; Machado; Medeiros, 2004).

Representando um dos remanescentes mais significativos de Mata Atlântica no

Estado de Pernambuco, o PMJVS é um exemplo de proteção ambiental na região

(Paluch et al., 2011).

FIGURA 1. A-B: Áreas de açude do Parque Natural Municipal João Vasconcelos

Sobrinho, “Serra dos Cavalos”, Caruaru – PE.
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Fonte: Nunes, 2021.

Fonte: Nascimento, 2021.

O termo “brejo de altitude” constitui uma denominação regional para

descrever áreas de Floresta Atlântica localizadas no semiárido nordestino,

caracterizadas pela especificidade vegetacional de floresta estacional semidecidual

montana (Veloso et al., 1991). Sendo assim, a maior parte do parque é composta

por um dossel que pode atingir aproximadamente 20 metros de altura, mas que até
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meados da década de 1940 era ocupado por plantações de café (Tavares et al.,

2000). As florestas úmidas são consideradas de suma importância para a

preservação da biodiversidade, além de serem consideradas áreas prioritárias para

a preservação (Tabarelli e Santos, 2004).

Informações sobre os exemplares

Os exemplares utilizados neste estudo pertencem ao acervo da DSEC/UFPB.

Esses exemplares continham todas as informações relevantes, como data e método

de coleta, além do nome do pesquisador responsável. Com base na datação das

etiquetas, notou-se que as coletas foram realizadas em dois momentos distintos,

havendo assim um intervalo de 23 anos dentre elas, portanto, ocorreram

especificamente nos dias 28 de outubro de 1997, 19 a 26 de março de 1998 e de 03

a 10 de dezembro de 2021. Foram identificados como coletores responsáveis L.

Rocha em 1997; A. J. Creão-Duarte, Horácio e Vital em 1998, e A. P. Colavite e J. P.

Nunes no ano de 2021.

Material Examinado

Seleção e Armazenamento

Os espécimes analisados encontravam-se armazenados de maneira dispersa

em envelopes de papel vegetal, manteiga e/ou jornal e em potes com álcool 70%

(Figura 2A-B). Assim, a fim de permitir uma melhor conservação do material

examinado, os exemplares que se encontravam em potes com álcool 70% foram

secos em estufa de cultura modelo 002 CB, por um período de 48h à temperatura

de 37°C, e posteriormente transferidos para envelopes.

Figura 2. A. Exemplar armazenado em triângulo de papel vegetal; B. Exemplares

armazenados em potes com álcool 70%.
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Fonte: Simas, 2023.

A técnica de armazenamento utilizada foi baseada em Blades, Copley & Lee

(2017), referência mais atual para a conservação de Odonatas. Entretanto, neste

trabalho, decidiu-se por utilizar envelopes de papel celofane autoadesivo, que

posteriormente facilitará a observação dos espécimes em estudos futuros (Figura 3).

Na parte interna do envelope foi adicionado um papel cartão branco de gramatura

180g/m² para uma melhor estabilidade e visualização dos espécimes.

Figura 3. Espécime de Gynacantha bifida Rambur, 1842 armazenado em envelope

de papel celofane junto a sua etiqueta original de coleta.
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Fonte: Simas, 2023.

Neste processo foram utilizados dois diferentes tamanhos de envelopes (5x8

cm e 6,5x9 cm), visando uma melhor acomodação dos exemplares, visto que alguns

indivíduos possuem a estrutura corpórea mais robusta ou são muito pequenos,

como os exemplares das famílias Aeshnidae e Coenagrionidae, respectivamente.

Em seu verso foram adicionadas duas etiquetas, sendo elas: etiqueta de

procedência e de identificação taxonômica.

Identificação e Tombo

Após o processo de armazenamento, os exemplares foram todos

identificados, etiquetados e tombados. A identificação dos espécimes de Anisoptera

e Zygoptera sucedeu-se ao menor nível taxonômico possível, onde alguns

exemplares só puderam ser identificados até o nível de família ou gênero. A

identificação dos exemplares ocorreu com auxílio de estereomicroscópio modelo

LEICA M205C e do uso de chaves dicotômicas presentes na literatura: para os

gêneros de Anisoptera usou-se Garrison; Von Ellenrieder; Louton (2006), e para os

gêneros de Zygoptera usou-se Garrison; Von Ellenrieder; Louton (2010). Para as

espécies utilizou-se as chaves Ris (1920), Williamson e Kennedy (1923), Williamson

(1923), Leonard (1977), Ribeiro (1995), Costa et al. (2002), Von Ellenrieder (2012) e

Heckman (2006) e Heckman (2008). A espécie Anatya januaria Ris, 1911 foi

identificada juntamente com o pesquisador Ricardo Koroiva.

Além de todas as identificações oficiais, optou-se também por colocar os

sinônimos das espécies que os possuíam, estes foram baseados em Garrison e Von

Ellenrieder (2019). Posteriormente, os espécimes foram separados a nível de família
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e colocados nas gavetas correspondentes a estas, que atualmente encontram-se

depositadas na DSEC da Universidade Federal da Paraíba (Figura 4).

Figura 4. Gavetas entomológicas organizadas e depositadas na Coleção

Entomológica do Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB. A. vista geral

das oito gavetas da coleção de Odonata; B. visão externa indicativa da coleção nos

compactadores da DSEC; C. vista interna de uma gaveta.

Fonte: Simas, 2023.

Após a análise e identificação, todos os dados referente aos Odonatas foram

transcritos para uma planilha digital do Excel®. A partir deste momento, os
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espécimes encontrados na Coleção do DSEC/UFPB são considerados “exemplares

tombados”. A cada etiqueta foi conferido uma sequência alfanumérica (p.e.,

DSEC0000655OD), na qual “DSEC” se refere a Coleção do Departamento de

Sistemática e Ecologia, seguido por uma sequência numérica advinda de

exemplares já existentes na coleção e por fim “OD” referindo-se a ordem

pertencente, neste caso “ODonata”, certificando assim que cada exemplar contenha

um código de identificação único e exclusivo, permitindo a organização dos dados e

sua acessibilidade para consultas e estudos futuros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Realizar um estudo inicial para analisar a biodiversidade de libélulas e

donzelinhas no PMJVS é um processo crucial para entender e acompanhar a

diversidade dos insetos desse grupo que fazem parte do parque. Para isso, é

fundamental utilizar métodos de pesquisa padronizados que possibilitam a

comparação dos resultados entre diferentes localidades de ocorrência das espécies.

Ao todo, foram encontradas 97 espécimes de Anisoptera e Zygoptera

pertencentes ao PMJVS. Dentre estes, dez estão danificados de forma significativa,

com estruturas destacadas do restante do corpo, cabeça e corpo esmagados ou

comprimidos, e asas rasgadas (Figura 5). No entanto, optou-se por mantê-los

armazenados junto aos demais exemplares da coleção como fins de registro

histórico da coleta dos exemplares, e cada exemplar recebeu também um número

de tombo (Coenagrionidae: DSEC0000742OD a DSEC0000745OD; Libellulidae:

DSEC0000746OD a DSEC0000751OD).

Figura 5. Exemplar da infraordem Anisoptera (Libellulidae) depositado na Coleção

Entomológica do Departamento de Sistemática e Ecologia e que se encontra

danificado.
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Fonte: Simas, 2023.

Dos 97 espécimes de Anisoptera e Zygoptera, foram identificadas cinco

famílias, 12 gêneros e 16 espécies (oito delas classificadas como morfoespécies)

(Tabela 1). Foram identificados 86 indivíduos pertencentes à infraordem Anisoptera,

das famílias Libellulidae (74), Aeshnidae (11) e Corduliidae (1). Os demais

indivíduos foram identificados como pertencentes à subordem Zygoptera, dispostos

nas famílias Coenagrionidae (9) e Megapodagrionidae (2) (Figura 6).

Tabela 1. Lista de Odonatas identificadas do Parque Natural Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos, Caruaru, Pernambuco.

Sub/Infraordem Família Espécie N° de Indivíduos

ANISOPTERA Libellulidae Anatya januaria
Ris, 1911

24

Diastatops obscura
(Fabricius, 1775)

1

Erythemis vesiculosa
(Fabricius, 1775)

2

Erythrodiplax sp. 1 7
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Erythrodiplax sp. 2 7

Micrathyria sp. 5

Orthemis cf. aequilibris
Calvert, 1909

4

Perithemis lais
(Perty, 1834)

9

Perithemis mooma
Kirby, 1889

1

Tramea sp. 4

Uracis sp. 4

Aeshnidae Gynacantha bifida
Rambur, 1842

11

Corduliidae sp. 1

ZYGOPTERA Coenagrionidae Acanthagrion sp. 3

Telebasis corallina
(Selys, 1876)

2

Megapodagrionidae sp. 2

Fonte: Simas, 2023.

Figura 6. Distribuição das Famílias de Odonata do PMJVS.
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Fonte: Simas, 2023.

Anisoptera apresentou o maior número de representantes com a ocorrência

de três famílias, 11 gêneros e 13 espécies, enquanto Zygoptera apresentou duas

famílias, três gêneros e três espécies. Se tratando de Anisoptera a família

Libellulidae apresentou seis espécies, seguida por Aeshnidae e Coenagrionidae,

cada uma com uma espécie. Já de Zygoptera a família Coenagrionidae apresentou

duas espécies, e Megapodagrionidae apresentou uma espécie.

Lista de espécies de Odonata para o PMJVS

ANISOPTERA

Libellulidae Leach in Brewster, 1815

Anatya januaria Ris, 1911

Material examinado: BRASIL, Pernambuco: Parque Municipal Professor João

Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 11♂♂ e 13♀♀, 03-10.XII.2021, A.P.

Colavite col. (DSEC0000678OD a DSEC0000701OD) (Figura 7A).
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Diastatops obscura (Fabricius, 1775)

= Diastatops tincta Rambur, 1842

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 1♂, 3-10.XII.2021, A.P. Colavite col.

(DSEC0000667OD) (Figura 7B).

Erythemis vesiculosa (Fabricius, 1775)

= Libellula acuta Say, 1840

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 2♂♂, 3-10.XII.2021, A.P. Colavite

col. (DSEC0000718OD e DSEC0000719OD) (Figura 7C).

Erythrodiplax sp. 1

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 3♂♂ e 3♀♀, 28.X.1997, L. Rocha

col. e 3-10.XII.2021, A.P. Colavite col. (DSEC0000702OD a DSEC0000705OD,

DSEC0000709OD a DSEC0000711OD) (Figura 7D).

Erythrodiplax sp. 2

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 4♂♂ e 3♀♀ 28.X.1997, Rocha, L.

col.; 26.III.1998, A.J. Creão-Duarte col. e 3-10.XII.2021, A.P. Colavite col.

(DSEC0000706OD a DSEC0000708OD, DSEC0000712OD e DSEC0000713OD,

DSEC0000720OD e DSEC0000721OD) (Figura 7E).
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Micrathyria sp.

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 5♂♂, 28.X.1997, L. Rocha col.

(DSEC0000722OD a DSEC0000726OD) (Figura 7F).

Figura 7. A. Anatya januaria, vista lateral; B. Diastatops obscura, vista lateral; C.

Erythemis vesiculosa, vista lateral; D. Erythrodiplax sp.1, vista lateral; E.

Erythrodiplax sp.2, vista lateral; F. Micrathyria sp., vista lateral. Escala: 10 mm.

Fonte: Simas, 2023.
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Orthemis cf. aequilibris Calvert, 1909

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 4♀♀, 25.III.1998, A.J.

Creão-Duarte col. e 3-10.XII.2021, A.P. Colavite col. (DSEC0000714OD a

DSEC0000717OD) (Figura 8A).

Perithemis lais (Perty, 1834)

= Perithemis naias Ris, 1910

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 1♂ e 8♀♀, 28.X.1997, L. Rocha col.

(DSEC0000668OD a DSEC0000676OD) (Figura 8B).

Perithemis mooma Kirby, 1889

= Perithemis cloe (nomen nudum) Hagen, 1861

= Perithemis var. octoxantha Ris, 1910

= Perithemis piperi Hoffmann, 1987

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 1♀, 28.X.1997, Rocha, L. col

(DSEC0000667OD) (Figura 8C).

Tramea sp.

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 3♂♂ e 1♀, 3-10.XII.2021, A.P.

Colavite col. (DSEC0000727OD a DSEC0000730OD) (Figura 8D).



26

Uracis sp.

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 3♂♂ e 1♀, 3-10.XII.2021, A.P.

Colavite col. (DSEC0000731OD a DSEC0000734OD) (Figura 8E).

Figura 8. A.Orthemis cf. aequilibris, vista lateral; B. Perithemis lais, vista lateral; C.

Perithemis mooma, vista lateral; D. Tramea sp., vista lateral; E. Uracis sp., vista

lateral. Escala: 10 mm.

Fonte: Simas, 2023.
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Aeshnidae Leach in Brewster, 1815

Gynacantha bifida Rambur, 1842

= Gynacantha robusta Kolbe, 1888

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 11♀, 25.III.1998, A.J. Creão-Duarte

col. (DSEC0000655OD a DSEC0000665OD) (Figura 9A).

Corduliidae Selys in Selys & Hagen, 1850

Corduliidae sp.

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 1♀, 3-10.XII.2021, A.P. Colavite col.

(DSEC0000666OD) (Figura 9B).

ZYGOPTERA

Coenagrionidae Kirby, 1890

Ischnurinae Fraser, 1957

Acanthagrion sp.

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 3♂♂, 28.X.1997, L. Rocha col.

(DSEC0000737OD a DSEC0000739OD) (Figura 9C).

Pseudostigmatinae Kirby, 1890

Telebasis corallina (Selys, 1876)

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 2♂♂, 28.X.1997, L. Rocha col.

(DSEC0000735OD e DSEC0000736OD) (Figura 9D).
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Megapodagrionidae Tillyard, 1917

Megapodagrionidae sp.

Material examinado: BRASIL, Pernambuco, Caruaru: Parque Municipal Professor

João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos. 2♀♀, 3-10.XII.2021, A.P. Colavite

col. (DSEC0000740OD e DSEC0000741OD) (Figura 9E).

Figura 9. A. Gynacantha bifida, vista lateral; B. Corduliidae sp., vista lateral; C.

Acanthagrion sp., vista lateral; D. Telebasis corallina, vista lateral; E.

Megapodagrionidae sp., vista lateral. Escala: 10 mm.

Fonte: Simas, 2023.

A espécie com maior número de representantes foi Anatya januaria Ris, 1911

(Libellulidae), com 24 indivíduos (11♂♂ e 13♀♀); seguida por Gynacantha bífida

Rambur, 1842 (Aeshnidae), com 11 indivíduos (11♀♀) e Perithemis lais (Perty, 1834)
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(Libellulidae), com 9 indivíduos (1♂ e 8♀♀). Ao contrário das que foram citadas

anteriormente, algumas espécies tiveram pouca presença tratando do número de

indivíduos. Diastatops obscura (Fabricius, 1775) (Libellulidae) e Perithemis mooma

Kirby, 1889 (Libellulidae) tiveram apenas um exemplar coletado (1♂ e 1♀,

respectivamente). Enquanto Erythemis vesiculosa (Fabricius, 1775) (Libellulidae) e

Telebasis corallina (Selys, 1876) (Coenagrionidae) foram observadas apenas duas

vezes ( 2♂♂ e 2♂♂, respectivamente).

Com base nestes resultados é possível observar que a família Libellulidae,

possui os maiores números de espécies conhecidas na área de Serra dos Cavalos.

Isso indica que esta família é amplamente distribuída, sendo frequentemente

mencionada em modelos de estudo similares no nordeste do Brasil e na Mata

Atlântica (Ribeiro et al., 2021; Bastos et al., 2019; Koroiva et al., 2021; Silva et al.,

2023). Ao final deste trabalho, foram incluídos no banco de dados da DSEC 97

exemplares de Odonata, identificados em sua maioria ao nível taxonômico de

espécie.

É importante ressaltar que o Brasil possui uma variedade significativa de

odonatas, com 14 famílias, representadas por 152 gêneros e 872 espécies (IUCN,

2023), havendo maior representação para Libellulidae e Coenagrionidae. Deste

modo, com base nos estudos de Hanauer; Renner e Périco (2014) e Ávila-Júnior et

al. (2020), este resultado era previsto, pois há uma maior predominância de

representação para a família Libellulidae dentro da infraordem Anisoptera e a família

Coenagrionidae dentro da subordem Zygoptera. Dijkstra e Clausnitzer (2006)

declararam que essas duas famílias são consideradas numericamente dominantes,

devido à sua propensão evolutiva e capacidade de se adaptar mais eficientemente a

habitats instáveis em comparação com outras famílias de Odonata.

No que se refere às regiões de Mata Atlântica do Nordeste Brasileiro, e

espécies representantes de Anisoptera, Libellulidae, com Diastatops obscura

(Fabricius, 1775), Orthemis aequilibris Calvert, 1909 e Perithemis lais (Perty, 1834),

foram espécies frequentemente mencionadas em estudos de levantamento

realizados na região nordeste, conforme citado por Bastos et al. (2019), Ribeiro et

al. (2021), Koroiva et al. (2021) e Farias et al. (2023). A espécie Erythemis

vesiculosa (Fabricius, 1775) e o gênero Tramea Hagen, 1861, além de terem sido



30

mencionadas nos estudos anteriores, foram igualmente documentadas por Mesquita

e Matteo (1991) e por Rafael et al. (2020) para algumas regiões de Pernambuco, a

exemplo do Arquipélago de Fernando de Noronha e e por Costa e Régis (2005)

para a Reserva Florestal do Açude do Prata, Dois Irmãos, na cidade do Recife. As

espécies mencionadas neste estudo já são reconhecidas para outras regiões de

Pernambuco, tanto em termos de gênero quanto de espécie. No que diz respeito à

família Corduliidae, esta foi mencionada em um único estudo conduzido em uma

área de Mata Atlântica, para o estado da Bahia (Ribeiro et al., 2021).

A respeito dos representantes de Zygoptera, a maior parte deles

pertencentes à família Coenagrionidae. A espécie Telebasis corallina (Selys, 1876) e

o gênero Acanthagrion Selys, 1876, são mencionados com frequência em estudos

de levantamento realizados na região Nordeste (Bastos et al., 2019; Ribeiro et al.,

2021; Koroiva et al., 2021; Silva et al., 2023), além de já terem sido relatadas para o

estado de Pernambuco (Costa e Régis, 2005). Se tratando da família

Megapodagrionidae, esta foi registrada para a Mata Atlântica na área pertencente a

Reserva Biológica de Saltinho, Pernambuco (Santos, 2014).

CONCLUSÃO

Em suma, foram identificadas 14 espécies de Odonata, para o Parque Natural

Municipal Professor João Vasconcelos Sobrinho, Serra dos Cavalos, Caruaru,

Pernambuco. Além disso, os 97 espécimes foram tombados e depositados na

coleção e seus dados foram incluídos no banco de dados da Coleção Entomológica

do Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB. Este levantamento preliminar

evidenciou a relevância dos estudos e pesquisas de inventário sobre a fauna de

libélulas do PMJVS. O conhecimento adquirido sobre a odonatofauna local destacou

a importância dessas ferramentas como instrumentos eficazes para compreender a

presença de espécies na região. Dessa forma, é essencial promover cada vez mais

estudos e pesquisas que contribuam para o conhecimento da biodiversidade.
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